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O acontecimento, que consagrou o insigne maestro Carlos Gomes, ocorreu em fins de 1894 — Foi no velho 
Teatro São Carlos — A apresentação foi levada pela Companhia Lirica Italiana A. Verdim 

Texto de JOSE' DE CASTRO MENDES 

Nos íins d® Maio de 1894, precedida de elogiosas reíerências, 
chegava a Campinas a Companhia Lirica Italiana A'. Verdini pa- 
ra uma temporada dé' dez espetáculos, no velho teatro São Car- 
los - . 

Entre as peças anunciadas, figurava o "Guaranide Carlos 
Gomes, trabalho consagrado nos palcos da Europa, cuja primeira 
representação na terra natal do compositor, dar-se-ia vinte e qua- 
tro anos depois de sua triunfal estréia no Scala de Milãò. A noti- 
cia desse acontecimento despertou enorme enttisiasmo não «0 na ci- 
rlade como também nas localidades vizinhas, Havendo grande pro- 
cura de ingressos para essa récita que daria aos campineiros, o 
ensejo de conhecer a partitura completa da famosa ópera. 

Chapeleiras, modistas e alfaiates, viram-se assoberbados de en- 
comendas, preparando febrilmente os trajes destinados a essa noi- 
te incomum que alvoroçava a sociedade local. 

A estréia da companhia deu-se no dia 31, com a ópera "Car- 
men" de Bizet. No sabado dia 2 de Julho, representava-se a "Faus- 
to" de Gounod, a 5 encenava-se a "Norma" de Bellini, havendo 
um intervalo de cinco dias para descanso, prosseguindo a tempo- 
rada com a "Aida" de Verdi, "Gioconda" de Ponchielli, "Barbei- 
ro de Sevilna" de Hosslni, "Cavaleria Rusticana" dé Mascagni, re- 
petindo-se a 17 a "Gioconda". 

A 19 de Julho enfim, dava-se a representação maxima com o 
"Guarani", homenagem especial da empresa aos conterrâneos do 
maestro. 

O velho teatro São Carlos, 
todo cngalanado, apresentava 
um aspecto excepcional e festi- 
vo, reunindo compacta assis- 
tência constituída pelos ele- 
mentos mais representativos da 
sociedade campineira. 

Sedas, leques, jóias custosas, 
plumas, e casacas negras eòm 
pcitilhos engomados, empres- 
tavam um ar solene e distinto 
ao ambiente, denunciando em 
todos os seus detalhes a impor- 
tância e singularidade daquela 
reunião. 

Os principais papéis da pé- 
ça estavam assim distribuídos: 
Cecília — Sra. Mpntesini, Peri 
— G. Simoni, D. Álvaro — Sr. 
Molteni, D Antonio Mariz — 
Sr. A. Mori, Cacique dos Ai- 
morés — L. Ferramola, Gonza- 
les — aventureiro espanhol — 
Sr. Verdini. 

Como nota especial, a Cia. 
anunciava a "Grande Marcha 
Bachanal c bailado dó 3.o ato 
com banda de música no pal- 
co e "grande derrubada do 
castelo no 4.o ato". 

Terra da música, Campinas em- 
prestava ainda maior colabo- 
ração nó espetáculo, concorren- 
do com uma orquestra primo- 
rosa, constituída de excelentes 
músicos, entre os quais conta- 
vam-se diversos parentes de 
Carlos Gomes. 

Na regência, como não podia 
deixar dè sér, estava SanfAna 
Gomés, cuja bondade, despre- 
endimento e dedicação tanto a- 
nimára o irmão na sua áspera 
jornada em busca da gloria e 
da celebridade. 

Terminada a protofonia, uma 
tempestade de aplausos ccôou 
na sala apinhada, contagiando 
aquela massa humana de ele- 
tiizante entusiasmo. 

Eram "vivas", "bravos" e 
outras exclamações que par- 
tiam de todos os lados vito- 
riando a maravilhosa página 
prenunciadora de outros mo- 
mentos de encanto melódico, 
que deveriam ser conhecidos 
no transcorrer dos quatro atos 
da peça. 

O sucesso dq espetáculo foi 
indiscutivel, o jamais presen- 
ciado no teatro local. jOs artis- 
tas tocados .pelas vibrações do 
ambiente, esmexaram-se no de- 
sempenho, sendo chamados di- 
versas vezes à cena rècebcn- 
do ovações consagradoras. 

SanfAna Gomes emociona- 
dissimo, representante legitimo 
do irmão distante, tornara-se 
alvo principal das homenagens. 
Dizia um cronista local; "Era 
este povo inteiro a erguer na 
onda sonora de tantos aplausos 
o nome c a gloria imorredou- 
ra de Carlos Gomes seu filho 
dileto". 

" O herco do laureado maes- 
tro teve afinal o prazer de ou- 
vir sua criação mais genial e 
mais brasileira, dirigida pela 
primeira vez pelo seu proprio 
irmão dedicado, que vira cres- 
cer e desabrochar aquela flôr 
exotissima, aos raios do sol da 
Italia". Dádo a pequena capa- 
cidade do teatro, atendendo 
ainda a pedidos gerais, a Cia. 
viu-se obrigada a reprisar a 
ópera nos dias 21 e 24, obtendo 
o mesmo e estrondoso sucesso 
anterior. 

"Un balo in maschiera" de 
Verdi, e no dia 27, como des- 
pedida, ofereceu uma noitada 
mista com o segundo ato do o 
"Guarani", o 3.0 ato da "Fa- 
vorita" e a "Cavaleria Rusti- 
cana", assinalando o término 
de uma série brilhantíssima de 
espetáculos, que muito dizem 
do gosto, e do apreço dispen- 
sado ás companhias do gênero, 
pelos nossos antepassados. 

Dois anos mais tarde, a 24 de 
outubro de 1896, Campinas re- 
cebia o corpo inerte de Carlos 
Gomes, falecido a 16 de Se- 
tembro no longínquo estado do 
Pará, legando ao país uma sé- 
rie de composições que ainda 
hoje o mantém no mais eleva- 
do posto entre os compositores 
da música opcristica nas Amé- 
ricas. 
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Carlos Gomes 


